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Flávia Garcia Guidotti 

Resumo: O artigo analisa o filme O homem que copiava 
(2003), de Jorge Furtado, para refletir a respeito da 
multiplicidade estética pós-moderna. O suporte conceituai 
utilizado provém, da filosofia contemporânea e do pós­
modernismo estético. Reciclagem e antropofagia são os 
principais conceitos trabalhados. A análise manifesta que O 
homem que copiava pode ser tomado como síntese do 
processo de multiplicidade presente também em outros 
filmes escritos e dirigidos por Jorge Furtado e que essa 
multiplicidade lança a possibilidade de novos agenciamentos 
entre espectador e filme. 

Palavras-chave: Cinema; Multiplicidade; Reciclagem; 
Antropofagia 

Abstract: The article analyzes the film O homem que 
copiava (2003) by Jorge Furtado, to reflect on the 
multiplicity postmodern aesthetic. The support com�;, from 
the concept used in contemporary philosophy and . 
postmodem aesthetic. Recycling and cannibalism are key 
concepts. The analysis shows that O homem que copiava can 
be taken as the synthesis of the process of multiplicity also 
present in numerous other films by the director and that the 
possibility of multiple launches of new connections between 
spectator and film. 
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esta carta, contar quase a verdade. E só isso já me deixa mais tranqüila. te 
Agora parece mais fácil entender a vida", remetendo também à #t
importância da narração, uma constante no filme. 

O homem que copiava nos leva a pensar sobre a fragmentação das 
informações que recebemos. Jorge Furtado, em entrevista a Cléber 
Eduardo para a Revista Época, diz: "a fragmentação faz parte de minha 
geração, que sabe um pouco de tudo, mas não sabe muito de nada" 
(EDUARDO, 2003) e, se a geração de Jorge Furtado já tem sua 
subjetividade formada pela recepção de muitas mensagens através de 
divers9s meios, a geração de adolescentes e jovens de hoje está ainda mais 
marcada pela multiplicidade, porque mais meios surgiram, gerando uma 
maior profusão de mensagens. 

A reciclagem, reutilização e reordenação das imagens pode trazer 
novos rumos e sentidos aos dados figurativos, e é daí que vem a força de 
O homem que copiava. Da mescla de vários elementos, da polifonia de 
discursos, linguagens, temas, estéticas, num exercício de extrema 
exploração do meio que pode gerar uma recriação constante de sentidos. E 
Jorge Furtado sabe e gosta disso. Em entrevista ao site Pílula Pop, dessa 
vez copiando Umberto Eco, Furtado diz que "a intertextualidade não 
convida a todos para o mesmo banquete" (OLIVEIRA, 2005). 

Enfim ... 

Por fim pode-se dizer que a diversidade e multiplicidade presente na 
produção do • filme em questão rompe com os modelos dominantes da 
analise cinematográfica sustentados pela teoria da representação. Através 
de um jogo de citações onde são agenciadas obras clássicas da literatura 
(como um soneto Shakespeare e fragmentos de Carta ao Pai de Kafka), 
obras importantes da história do cinema ( como Janela Indiscreta de 
Alfred Hitchcock), imagens de televisão, histórias em quadrinhos, i' 
desenhos animados O homem que copiava inova no processo de pwdução, 
gera novas imagens e levanta outras possibilidades de análise quanto: a· 
recepção, a cultura cinematográfica, a constituição ,do Sujeito e o próprio 
pensamento moderno. 
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